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A SBD é a segunda maior sociedade derma-
tológica do planeta em número de membros, porém,
a dermatologia brasileira produz menos que 3% da
ciência dermatológica mundial. Apesar de apresentar
tendência ao aumento na última década, esse panora-
ma é consoante com a comunidade médica brasileira:
competente, criativa, contudo, com foco assistencial.1

O ABD é o principal veículo de divulgação da
ciência dermatológica nacional. Nos últimos oito
anos, conquistou importantes bases de indexação,
como: Scielo, Scopus, ISI, Embase e Medline; passou
a contar com identificador digital de artigos (DOI) e
processo de submissão online.

Apesar dessas conquistas bibliográficas e do
consequente aumento no número de submissões para
a revista, o volume de citações de nossos artigos ainda
é modesto: menos de 20% dos textos publicados nos
últimos dois anos (fator de impacto), e tais citações
têm se originado, principalmente, de revistas
brasileiras, ou no próprio ABD.2-5

Enquanto a produção científica dermatológica
brasileira for incipiente, chamar a atenção dos cientistas
estrangeiros para nossas publicações pode ser uma estraté-
gia de real alavancagem na promoção da dermatologia
brasileira, e consolidação da liderança na América Latina.1-3

Os editores do ABD, recentemente, decidiram
pela adoção da língua inglesa para a submissão de
artigos, além da inclusão de vídeos relacionados à
publicação, disponibilizados online.6

Ao passo que o inglês é o idioma internacional
da ciência, tal medida deve aumentar a visibilidade de
nossos artigos e de nossos autores em diversos países,
assim como atrair submissões de pesquisadores com
maior número de citações pessoais (índice h).7-10

Em contrapartida, a necessidade de preparação
dos textos em inglês deve, inicialmente, constranger
certos autores, e gerar resistência temporária.  Não
obstante a isso, tal incômodo é válido para o desen-
volvimento e projeção internacional não só da revista,
como da dermatologia brasileira.10-12

O mesmo ocorreu, nos últimos anos, em
importantes publicações biomédicas nacionais, como:
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Clinics,
Brazilian Journal of Medical and Biologic Research,
Arquivos de Neuro-psiquiatria e Anais da Academia
Brasileira de Ciências, que atingiram fatores de
impacto maiores que 100% nos últimos dois anos.

Mais um passo.... * / One more step...
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Seus editores sugerem que a opção pela língua tenha
sido um dos elementos diferenciais para esse sucesso.

A preocupação dos editores do ABD com a for-
matação da edição online, melhoramento do sistema de
busca no site e a possibilidade de composição da revista em
formato de e-book, são contraprova de seu comprometi-
mento com a qualidade da informação e sua acessibilidade.

Enfim, o crescimento da importância do ABD
resulta em aumento da responsabilidade e trabalho da
comissão editorial.  A adoção de políticas editoriais
bem definidas, técnicas de gestão de prioridades, rigor
no aceite de artigos, exigência de qualidade iconográ-
fica e de impressão, autonomia e independência edito-
rial, inflexibilidade na periodicidade das edições,
gerenciamento responsável da “fila” de publicações,
comprometimento da equipe de pareceristas, descen-
tralização de seções de editorias, disponibilização
prévia online dos artigos aceitos para publicação, além
de incentivo ético e responsável à autocitação; são ati-
tudes que, junto à edição em inglês e disponibilidade
de conteúdo multimídia online devem, passo a passo,
aumentar de forma consistente a importância do ABD
e da SBD no cenário científico internacional. �
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